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			Aos oito dias do mês de abril de mil novecentos e noventa e oito, às treze horas e trinta minutos, nas dependências da Câmara de Vereadores de Engenho Velho-RS, sito na Rua Ângelo Rissotto, s/nº, realizou-se a 5ª SESSÀO ORDINÁRIA, da 6ª SESSÀO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, da 2ª LEGISLATURA, sob a presidência do Vereador OSCAR JUSCELINO BEHM e presentes os vereadores: CATARINA PIRAN, SIDNEI BERNADELLI, DARCI AIMI, IVANIO NATAL TROMBETTA, JOÀO CARLOS LORINI, LEALCINDO MARCELO, GIL PEDRO MARI e SEBASTIÀO BARBOZA DOS SANTOS. Também presente o Dr. Nelso S. Trevisan, representante da ASSECAM.  O Presidente, após ter passado o Livro de Presenças e verificado o “Quorum” Legal, solicitou a Vereadora Catarina Piran para que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Em seguida foi aprovada a ata de nº 006/98, por unanimidade e sem resalvas. Seguindo, o Presidente solicitou ao 1º Secretário da Mesa para que fizesse a leitura das proposições apresentadas a Mesa, contituídas de Pedido de Informação e Ofício. Na seqüência, o Presidente passou para o PEQUENO EXPEDIENTE, onde o Vereador João Carlos Lorini, após cumprimentos disse: “O Pedido de Informação de nossa Bancada referente às horas extras do mês de novembro/97 a março/98 e o xerox do livro ponto. Defendo esse pedido pois temos o direito de fiscalizar. Após o recebimento da resposta gostaríamos que, todos juntos, analizássemos a mesma e conversássemos com o Executivo referente as horas extras, pois se diz da necessidade de se fazer economias e se paga hora extra para funcionários em atividades que não são de sua competência, caracterizando desvio de função. Precisamos analisar bem esta questão“. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Seguindo passou para o GRANDE EXPEDIENTE, onde os vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Não havendo necessidade de intervalo, o Presidente passou para a ORDEM DO DIA, onde colocou em votação o Projeto de Lei nº 008/98,”AUTORIZA CRÉDITOS SUPLEMENTARES PARA DOTAÇÕES E APONTA RECURSOS”. Com parecer favorável das Comissões não mereceu discussão e em votação foi aprovado por unanimidade. Seguindo passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde o Vereador Gil Pedro Mari, após cumprimentos disse: “Em relação à polêmica da questão indígena, ouvi conversas de pessoas de Constantina dizendo que os Prefeitos dos quatro municípios estarão entrando na justiça contra a FUNAI. Quero alertar que se isso for feito teremos uma grande chance de sermos despejados da área. Se entrarem na justiça contra a FUNAI é 100% certo que a justiça dará ganho de causa para a FUNAI e se esta resolver dar um prazo para sairmos deveremos cumprir ou seremos despejados. Essa questão é delicada e poderá prejudicar os moradores da área. Deveria se analisar mais essa questão. Não farei maiores considerações pois não tenho certeza sobre essa questão dos Prefeitos. Mas a notícia está correndo e ouvi falar no Clube, principalmente, que se o Olívio Dutra ganhar as eleições vamos sair da área e se o Antônio Brito vencer nós ficaremos. Essa é uma questão delicada, e quem falou isso foi o Secretário Carlos Ney, pessoa que possui certos conhecimentos e está na Prefeitura. Ele colocou esta questão  no Clube no sábado a tarde. Essa conversa é suspeita pois independente de quem ganhar as eleições a questão continuará sendo em esfera federal. Existem pessoas distorcendo fatos e até colocou-se que a minha pessoa e a do Sebastião somos os culpados pelos índios estarem aí. Imaginem se fossemos Prefeito ou Governador que culpa seria colocada em nós. Se essas pessoas não quiserem ajudar que ao menos não atrapalhem. Foi formada uma Comissão de Agricultores independente de Prefeituras, de Igreja e de Sindicato e estamos negociando diretamente com o Governo, a FUNAI e o INCRA”. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Sendo estas as matérias da Sessão Ordinária, o Presidente encerrou a mesma agradecendo a presença dos colegas e demais presentes. Nada mais a constar eu, Sidnei Bernadelli, 1º Secretário da Mesa, orientei o Dr. Cesarlei Carpenedo, Diretor Administrativo da Câmara que  lavrasse a presente ata que, após revisada pelo Dr. Nelso S. Trevisan, representante da ASSECAM, lida e aprovada será assinada por mim e pelos presentes. Engenho Velho, aos 08 de abril de 1998.
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